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1 GUERRA 1 pe regente, o que foi por toílos dependencia contra a invasão 1 mercio fixo dos pequenos Centros, e, conlu~o, as providencias que 
:1\. acolhido cuthnsiaslicamenle, la- franceza. e p;;ra qne, finalmente: 1 resnltam 1~proficuas. . . 

PENINSULAR d t t t SEGUNDO: No dia 28 do pre- • Molcst1a de contagio facil, mas 
1 · vran o-se 

0 
compe cn e au 

0
· sente mcz. a assoc.1'aça-0 da sua }lre- com desenvolvimento lento .. não se .._ · · Mas os factos subsequentes -

___ demonstraram que não foi ella de p D . .1 sidencia, officie aos reprcsenlan.tes l~e te.m dado n~m dá a imporLa~-
todo inntil para a cansa da inde- ':'ra ~ 1 azi . em Côrtcs d'esse Circulo, ped1n- ria d1spe~sada as de desenvolvi-

Commemorar as dalas mais no- pendencia de Portugal, porque a .. ~egum .ha dias. paraº .. Braz'.1 I do·lhes que envidem todo:; os. e.s- ment~ rapzdo, e, .no. cmtan~o, o 
taveis da guerra peninsular, cor- noticia le\'ada a ~·arias lerras do (P.a1 a), o SI: Fr~nc1sco Jo:;e Fe1- forços para que o Ex.mo Sr. M1n1s- mal. e o mesmo; ~ so questao de 
responde a celebrar os fastos'ªª àlinho e de Traz os Montes fez reira', propr~eLano do Hotel Ccn- tro da fazenda consiga uma l'olu- lentidão ou de rapidez no seu pro-

. d t · d' · ' trai d esta v1lla - ·l l e ·c·10 g1·esso autonomia a nossa pana. despertar os povos essas provin- J · . çao v1 a pa.rn o nosso comm 1 • • • • _ • 

Celebrou a Hespanha o crn- rias e dentro em pouco a revolu- A.o que n~s mformam, o sr. N&da mais Justo. 1 Porqne nao se llsa, pois, _com 
tenario do dia 2 de n~a~o de i808. ção 'contra os francczcs era quasi . ~erre1ra vae ali montar uma pada- Oxalá que da presente_.legi~la- a fltberculose, n_os mesmos cmda-
.que para a nação v1smha marca "eral em todo 0 nortt: do paiz. 

1

1 na. . . lura se es~abeleça uma mea1Ja JUS· dos de precauçao ~mpregados com 
-0 iuicio da rcYolnção contra o mo· j ti o Porto, que n'um impulso Ou.e o negoc1~ the corra pros- la e razoa,·el que obrigue os ven- as ou~ras molest1as egualmente 
demo Cesar, que, depois ~e com de cnthusiasmo patriotico ousàra ' pero; e . o que s1uce911lmente lhe dedores ambulante~ a pagar. nma contagiosas? . . 
ella se a~har para a conqmsla do j ser 0 primeiro a levantar a voz desejamos. licença ou imposto qne est~Jª cm J O mal merece 1guaes cmdados: 
nos~o pa1z, vergonbos.amentc a contra os invasores, e que reíle- . relação co~ as v~ndas qne. ta9~rn, e tambcm um rnonst1:0 que faz ~S· 
atraiçoou, com o propos1!0 de ~ar ctindo julgara extemporanea a Slla ·w e proporcional as . contnl.nJLçoes tragos e qu~~ necessita ser e~ttr-
o :hron~ de D. Carlos V a seu •r- 1 in:ciali\'a, porque ~ó e desajudado San1o Antonio · que pagem os negociantes fixos. 

1

. pado e~cazmente da humamda-
mao Jose Bon;iparte. J n:ida po 1leria contra os soldados , . . de, ex.tmcto para sempre. 

A es·a commemoração devem 1 d J . . Anda ucrl pooco por b:uxo este _ 
~ e unot, apenas viu o seu grito t · l . T 1 · 1 

seguiMe outras destinadas a pres- 1 . · j 1· . ~ . sano, aqm na n?ssa erca. ª \ez A. tnherenlose pn1nto- Em looa a parle do mundo e-
. . 1epet11 o óia liOs seus mm os, p~z porque as rapanaas e ra1Jazes o • , º . 1 , . 1 • . , 

ta1 homenagem aos que, durante completamenle de lado a prudencia . , i;i . . na1 e o s~u extt e- x1slem azac etos e 1osp1taes, 1so-
.. d p · I· d f d . . d1spe11sem como 111Lermed1ano. • • 1 ..J • d , d l a guc11a a eniosu .1, e en e- e qniz partilhar com as tenas que N . . JIUDIO auos e a~ropna o:s .rara oen es 

rama terra cm qne nasceram ou se rel'OILaram os sacrificio.s a qne a ves~cr a q~~tro f?glleir~s, Dispondo elo que posso para 0 bem , ~e .rn.oles1ias conLag1osas, o.ndc os 
s~1stcntar:im a hnnra da bandeira li· 1. . mas deserta::;, e meta duzia de to- getal a minha coosciei.cia ficaiá trnn- 10111\'lduos atacados são obriaados . . e as se expuu 1am _po1 l~r~1_n .se· gu~le~. quilla. 1 . . - 0 

hcspanhola. Se assim. se p1ocede cundaJu a sua arropda rniciativa. 
8 

,. • ª a 1ecolher-se. Po1q11e se nao faz o 
além da nossa fronle1ra, da mcs

1
' F foi assini que loao a i6 se UNrnad:ensabollam.mto orande. Vou tratar de uma idéa mi- mrsmo com os doentes tuberculo-

f - d , . , ' . ' o ' o ia hou \'e missa canta da . 1 d · . . · ·? ma orma nao C\Cn! sei esqueci- renovaram ah manife::;Lações que ,. , , 1 n rn, e alta importanc1a para a sos . 
doR e!n Port~1gal mllltos dias d'cs- vieram a dar em resultado, no dia na ~atr~~ ~ s1elnltlo. fi e; hnman.idade, e entrego-a á prnlrc- I Oppõ~'f!l-rn clles propnos e as 
~e lar~o penndo de 1808 a 1814. rn a constiLuicão de uma 1'uma p q ]f no~ JCamo., f[llC ção v1aorosa da Irnpi•en~a suas famil1as?-Hespori1la-se-lhes 

, 11 i ' . . ,< , nenhum outro estCJO se lhe fez. l 0 

1• t" · · · rr • b 1 · em que os n~sso:s so 1 ac os mos- lJl'O\'ISIOnal do supremo governo .J oi•na IS 1ea, ª. es:la ala- que? llma e~11"'e11c1a em o e1 1en,-
lrar:im que m!o lhes fal1avam as do reino que !ornando a direc- . . ''anca rio proal'esso nmversal pa c1a a auctoridade comµelcntr, a 

l.d d t b· ' '· ' . . ' Na f,eauezia das Marinhas 1 J ~ 1 b ' Le·1 q d•·e e··a [ .. t d qua 1 a .es que tan o enno 1 ecem ção superior da rnsuiTcição qne . . ~ . . . ' ra que a esenvo va em em gc- , ue e\ s e 1~ua pa1a o os. 
d 1 , : ,·. t •mpos . po1ern foi o santo m:11s !ehz. A- 1 d .d 

1 os que . es1 e os p11ml uos e de dia a dia se propaaaV'l enlrou 1 d' f · l . ra, sen o sua eg1 e a agua 11s-
da monarrhia, na lncta contra os cm rchçõec; com as J~~ut·;; !Je,pa- flln as est;~s l e . 1 c1~grcJa, t~ve fna ' tral q1rn se derrame sobre clla ao 

, b · t 1 AI' 1 • ' ~. '' ' vcspera, Lamuem l ummaçao, o- . 
1 

d f ar.1 es e m:us an e em JU >at- nholas sol1c1tou socco1Tos do go . ' apresentar-se no camm 10 os a-
rnta, no Ameixial, em Montes Cla- vemo Ínalez e tratou de oro-anisar go e musica. elos consumados. 
ros e 11'um ~cm numero de bala- 0 melhoi~ que pôde alguns bcorpos TUBERCULOSE PULMONAíl! 
l~1as e de ~ombates, fundaram e de tropas que qne formaram 0 nti- O eomntet•eio fixo e -Nome sinistro que faz estreme-
c1mentaram com o seu sangue a clco do novo exercito portuauez OS vendedores cer a alma dos menos timoratos 
a nossa iude~eudencia.- 'que, depois de libertar 0 terrftori~ ainbnlantes molestia hoje cons.iderarla a Gza 

. Poucos d1~s depois d~ 2 de ch1 paLria, perseguiu os veteranos negra da huma01dac!e-o seu 
ma10, repercnlia-se e~ \'anas ler- de Napoleão até aos Pyreneus. A Associa~ão Commercial de 1 maior flagelo-a four.e que dece-
ras de Hespanlia o grilo levantado 1 São estes dias memorareis na Villa Real offic1ou a todas as con-1 pa diariamente em lodo o mundo, 
em. Madrid contra os francrzr.s, e hisloria de Portugal e mais espe- ~coeres do norte do paiz. convi · milhares e milhares de vidas-sem 
as Jllntas, que cm diversos pontos cialmente na historia do Porto co· dando-as a uma acr.ão commum remedio! 
se ronstituiram, lra~aram de cl~a-1 mo são memoraveis muitas o~Lras afim de consrgllirem do ministro Que se tem feito, até hoje, pa-
mar as tropas que tmham roadJn- dalas da gúerra da Peuin~ula. da fazenrla a promulgação de uma ra o extern1inio de um mal tão 
lado a invasüo de Junot e que es- A. lei que obrigue os rendedorcs am- grande? 
lavam orcupando algumas das hulantes ao pagamento de •uma Jffiicazmente,-nada .•. 
nossas ci(Jades. =1~~ licença ao imposlo proporcional e Tem se trabalhado e trabalha· 

As forças hespanholas qnc ba- A eoneni•so por forma qne o commercio local se muito-mas ... o mal continua 
viam entrado pelo norle estarnrn Está a concurso 0 logar de não seja tão iutonsamente affecta- e a mortandade augmenta sempre 
i;(uarnere11do o Porto, sou o com- proressor-ajudante da escola offi do como prP.scntemente o está sen· -sem re-pei1ar classes, Lanto 
mando do marechal Belle$ta, que, cial do sex.o masculino d'csta vil- do por esses competidores•. morre o pobre sem recursos, como 
antes de recolher á Galliza, en- l O officio a que nos vimos refe- o rico cheio d'elles! ª· d d · tendeu dever restaurar ali o gover- rin o pe e que: E hor1oroso! cada dia que pas-
no legitimo. -·~~·- PRIMEIRO: no dia 2 do cor- sa, milhares de ridils desapparecem 

Para isso, no dia 6 de junho renie mez, por 12 horas do dia a em todo o mnndo, cortadas pelo 
de 1808, depois de prender o gc- Uen1ena1•io (la ~oe1•- collec1ivid:1de" qne V. Ex.ª digna- terrível ffagello! -
neral Qucsnel, assim como alguns ra 1•cnn1sola1° mente preside, scd1gne telcgralJhar T11ste situação a da humani-
funcrionarios, officiaes e soldados Vae ser expedida uma circu- ao Ex.mo Sr. Ministro da Fazenda, nidade! 
francezcs, convocou, para a Célsa lar a todos os professored prima- afim de que rnja estabelecida, na 01H.lc encontrará llm meio ef
da ramara mu11icipal da cidade rios para que indiquem aos alll!n- presente legisla1ura, uma mr!dida ficaz de se livrar de tão grande 
du Porto, uma reunião das aucto- nos a imporlancia civira do ccnte- razoavel e justa que obrigne os mal? 
ridadcs civis e de cffiriacs do nos 11ario da guerra peninsular, que ambulantes a pagar o imposto' 
~o exercito, e, cm seguida a uma fC celebra no correnle anno, recor- que de direito e tendente a atte
lire,·e allocnrão, convid1rn-os a 1lando os esforços hernicos da na- nuar o grave mal qne taes corn
rc:;taurarcm o gorerno do p1inci- 1 ~ão portug~eza parn manter a in- petidores eiilào fazendo ao com· 

Todos sabem que a iubl'rculose 
pulmonar ó moleslla c,1ntagio-a; 
to Jus hoje estio d'isso convencido.:> 

A prcc;rrvarãl) cbs clocnças ó 
pon 1 essencial da llll.:dici rw: pre
servando-se, não ha que combater. 

Baseado n'estc principio e sem 
contornos, lembro o scg11in1c: 

Que cada paiz faça constrnir, 
em logares isolados e apropriados, 
sana lo rios esperians de trotamento 
e de convalescençri para tuberc1'
losos, d" 1.ª 2.ª e 3.ª classe; 

Que se constituam j11ntas me
dicas de sanidade, obrigadas a fa. 
zeras ma'> risitas pelos domici
lio:l, fnendo tran~port:ir para os 
res1 1ecti\'OS sanatnrios torln o tuber
culoso em estrulo de contlt!Jíoúdade, 
~em coIJtempl 1ça'l :í Slla posição, 
seja clla qnal ror. 

Que 11tls sana Lo rios de 3. 11 cla>:
se, º" doe111es, senliu pobrLJ:', terão 
tratamento gratnilo: 

Qnc, 1111-s de 2. R e 1.ª classe, 
os doentes pagarã 1 o seu tratamen
to pelos rreços cl:t label!a; 

QuP, lngo que os doentes rne
lliornm e o seu est,1do lfo c;1drtr/o
sidade desapp·ireça, sejam trans
portados para º" sanritorios de con
valescença. onde estarão, pelo me
no~, llm anno, alé quo fü1ue bem 
assegurada a sua cnra. 

Não resta hoje duvida que a 
tttberculose p1tl1111tnar é moleMirt 
citravel, bem como zwut d11s nnis 
trairoeiras qtte e,,.:iste, sendo_ pur 

.. 



isso nrccssario to(loo cuidado com Revista do Jtiinho Vlob de Ua~aclo1•es 
os doentes, na sua co1~valescença. Vae recomeçar muito bre-

. _Dcsaparecend~, pois, a co~t~- ve n'esta villa, a publicação 
giosidade. a molestia tem que lum- , d'esta antiaa revista dedicada 

Foi no ultimo domingo a 
eleiciio dos corpos gerentes 
do CJ ub de cnçadores que aca
ba de se fundar n'esta villa 
por iniciativa dos srs. drs. 
João Caetano da Fonseca Li
ma, José Alberto de Bianchi e 
João Gonçalves Pereira de 

. . . . . 1 b 
tar-se ás suas pnm1L1vas v1ct1m~s i ao assumpto do folk-lore, da 
e ass.im, ?_?ão podendo pro~red~r, qual ha já 16 annos publica
terá mfallivelrnente q~e ~:A:t~nguir- dos, sendo a primeil'a no ge-
se, ou, pelo menos, dzrninuzr. nero e a mais antiga do paiz. 

Para maior íacilidade na obten- Barros. 
ção de recursos neces~!lrios ~ra F 1 A eleicão deu o resultado 

l 1. o gamos em vêl-o por- · 
a realisaçãa d'esLe empre iene 1men- 1 b 1 d d seauinte recaindo nos ex.m·'s · com p ecto resta e eci o a .._, to de grande humaniLansmo, cne- sn1·s.·. sua longa enfermidnde, o ox.mº 
se uma contribuição e:;pecial des- sr. dr. José Bernardino d' A- Assembleia gernl-Valen-
tinada para esse fim, e assim os G A d 1 d tim Ribeiro da Fonseca, p1·e-breu ouvea, o soar e Be-
Governos, a quem es ies Sanatorios r 1 l d. t t sidente: João de Mngalbães e 
firruem entregues, sem sacrificio 1ón 10 que rn hiasdes eve en re José d' A breu secretarios. 

'
1 h bl t - 1 n s acompan a o de suas 

para o t esouro pu 1co, Ira arao, t. 11 . · filh e sob
1
,1.. Dirncção-Dr. João Cae-- · l - 1 gen 1 iss1mas as nao so e a conslrucçao, como la 1 tano da Fonseca Lima, dr. 

d . . _ . d n 1ns. 
a m1ntstraçao rnlerna os mesmos João de Barros e Valentim 
~odendo talvez, com a receita dos Fon&eca Junior. 
doenles que pagarem, fazerem as O nosso jo1•nal Entre outras cousas de 
despezas com as classes pobres. Em virtude da acquisiçiio menor importancia, resolve-

. . . que fizemos rle uma nova mi-1 ram pedir á camara a altera-
~ 1d6a ah1. fica. _ . nerva para impressão co~n a ç.üo da postura na parte rela-
Entrego-a a pr.ot~cçao da_ digna 

1 
qual augmentamos a rapidez 1 tiva ao defeso, que deverá ter

lrnprensa Jo~·nalistic~ . unive~sal e perfeição das obras a exeeu- 'j minar no dia i de setemb1·0 e 
(para quem e remeltrdo este 1m-

1 
tal' nas nossas officinas atra- não a 15 como está regulado; 

pre.sso) confiado. em que a ar~rovei- ; zamos u~ pouco a pu bl[cação 
1 
e uma rigorosa fiscalisaçào 

tara em. beneficio ?a hnmamdade. do nosso Jornal, devido :.í moo-~ das posturas de caça, lem-
Ass1m, c~mprmdo c.om .º meu 

1 
tagem da minerva que já se · b1·ando-lhe a conveniencia de 

dever-• a mmha consc1encia fica- acha a funcionar com uma 1 estabelecer premias ás pes-
rá tranquilla. • perfeição que nada deixa a 1 soas que communicarem qual-

. - . desejai·. quer transgressão. 
Poilo, 2;J de Maw de 1908. Por este motivo pedimos Folgamos com a fundaçfto 
, Yisconde de Souza Soares. desculpa aos benevolos assi· do Club e aos iniciadores 

gnantes d'este jornal pela de- muitos parabens. 

Contingente militar 
Segundo o mappa da dis

fribuiçüo do contingente mili
tar o nosso concelho dá, no 
anno corrente, 51 praças para 
o sel'íiço do exercito e 2 para 
a armada. 

O numero dos mancebos 
recenseados definitivamente 
em 16 do mez findo é de 208. 

mora do numero agora saido 
e damos-lhe a boa nova do me
lhoramento que acabnmos de De visita ao SI'. Eduardo 
introduzir nas nossas offici- : Lino de V11sconcellos e fami
nas, melhoramento que nos lia, vimQt; no ultimo domingo, 
habilita a bem servi1· os nos- 1! n'esta viua o sr. Manoel Pes
sos clientes, tanto em perfei- , soa de Faria, considerado ne
ção como em preços,o que se- 1 gociante de Vianna do Castel
rão o mais rasoaveis possi- 1 lo, acompanhado de sua ~:::;-
veis. posa e gentis filhinhos. 

Estatua a ilntonio R. 
De visita ao nosso resDei- Sam1•alo 

tavel amiO'o e activo soli~ila- O Diario de Noticias, de 5.ª 

o. Ignaeia Sotto 
Niayor 

dor d'est~ comarca sr. Juào · feira, 18 do corrente, insere 
Como passasse na ultima 

4.ª feira o 2.0 anniversario do 
seu fallecimento, celebrou-se 
em seu suffragio uma missa 
na Igreja matriz d'esta villa. 

Francisco Pereira estivel'am 1 o seguinte: 
entre nós no ultim~ domingo, 1 « ESPOZENDE, 15.- E' 
14, o ex.mo sr. dr. Alberto, di· l re~lmente censurave.l ~ ma
gno e intelligente cirurgião do nell'a como a comm1ss~o do 
r gimento de infanteria 3 de monu~e11to de Rodrigues ~ 
Viannn do Castello, acompa· Sampaio te~ aba~donado o Eleição da Niise-
nhado de sua ex.ma esposa e largo ond~ foi erg1:11da a esta- t•ieoi-dia 
familia. tua, e ate a propria estatua. 

1
. , ~· h-

.. A vedação prnvisoria do J?eve rea 1sa1 -"'e aman a, 
Esteve ha dia s entre nós o largo foi destruída pela rapa- · domrngo,_. co_m qualquer nu

sr. Jouquim Celestina.Niny, ziada, e, assim está tudo aquil- mer~ de 11 maos. que app.are
digno e intelligente secrntario lo n'um deploravel abandono. ça, visto no ultim? dommgo 
da Gamara Municipal de Va- E' urgente, para vergonha· nã? ~ompayecer nmguem, ª 
lença. de quem tanto se esforçou pa- ele1ça? dU: San~a e ,Real ~asa 

. Uon11>anllla de Segu
ros Po1•to o-ai . ~ 

Previdente 
O governo acaba de auto

risai' para todos os effeitos le
gues a «Companhia de Segu
ros Portugal Previdente», 
que no nosso concelho conta 
bastantes segurados. 

E' esta uma das melho
res companhias de seguros 
de vida do nosso paiz. 

Por noticias vindas de Bra
ga, soubemos ter feito n'nquel
la cidade e no Collegio de San
to Antonio e S. Luiz de Gon
zaga, exame em pbysica o sr. 
Adolpho Pereira Vdela, filho 
do sr. José Antonio Pereira 
Villela, intelligente e antigo 
notario d'esta villn, ficando 
distincto, o que muito nos a
praz registrar, felicitando o 
novel e estucioso alumno bem 
como seu bom pue. 

ra que 0 monumento se er- da M1r.er1cor~.1~ d esta v1~la, 
guesse, mandar reparar ou que ha-de ger 11 os negocios 
arrancar aquillo, bem como do futuro anno de 1908 a 
mandar podar a relva que se 1909. ª , 
elevR na base da estatua. A- No 11:1oªr compete~te ~ae 
quillo, assim, é vergonhoso. 1 um convite a .tod~s os irmaos 

Vimos juntar mais este para .com pai ecei em . na. se
brado aos nossos, endereçan- c~'etar1a da :nesma M1zericor
do·o a quem tem o indeclina- dia, amanha p~las 11 e 112 
vel dever de vella.r por este horas da manha. 
melhoramento, que tantos sa-
crificios e canceiras custou a 
uma com missão de devotados Salsapar1•iiha d' A..ye1• 
patriotas d'esta villa para o 
levar a effei~o. 

Acordem, se é que estão 
dormindo. 

Esteve entre nós o sr. Cesar 
de Lima, digno sub-inspector do 
circulo escolar de Famalicão. 

«Jornal t:;aminhense 1 

Entrou no seu 7.º anuo de 
publicação este nosso presado col
lega que se pul.ilica na villa de 
Caminha. 

As nossas felicitações. 

E' effectivamente um dos 
remedias mais efficazes que 
ha para a cura e expulsão do 
vi1·us syphilico. Destinamol-a 
expressamente para a purifi
cação do sangue e dos humo· 
res, e sabemos que para este 
effeito a chimica não pode 
compor nem a sciencia imagi
nar uma preparnção que dê 
mais excellentes resultados, 
ou que seja mais proficua pa
ra combater a infecçfto syphi
lica pelo tratamento depurati
vo. 

Fôra para desejar que to
dos os indivíduos que tivessem 

soffrido de syphilis, mesmo 
sob a forma mais benigna, se 
convencessem de que proce
diam segundo os dictames da 
prudencià. e da moralidade 
tomando a Salsaparrilha de Ayer 
como depurativo. 

Venda ua~ pricinpaes pharmac!as 
loja s de perfnrnari ~ s. 

Cuida~o c•1 m as imitaçõ 0 s. 
Al! i> Ol ,. S: Jame · Ca~sel- &: e.•, Succes· 

sare -Bua do .Mou~inho da Silvtira, 58, 
-Putto. 

1'Iarinbas, 15 de 
junho 

Houve em tempos alguem, 
que d'esta freguezia escrevia 
para este jornal, relatando o 
que aqui se passava de mais 
impol'tante e digno de publi
cidade, e eu como am:rnte da 
terra em que nasci e tambem 
como assíduo leitor d'este se
manario, orgulhava-me de 
ver que a minha terra era as· 

- j sim conhecida e lemb1·adn. ao 
.A. tobe1•eolose 1•ohno- menos até onde chegava este 

na1• e o s~o extI•e- jornal. Ha muito tempo que 
n1inio nada aqui se tem dito d'esta 

Do sr. Visconde ele Sousa Soa
res recebemos as indicações que 
sob este titulo hoje publicamos. 

... e o 

Obras da dóea 
Dizem-nos que o governo dera 

um novo subsidio para a continua
ção das de aterro da Doca. Oxalá 
que seja verdade. 

freguezia, e eu, confiado na 
velha amisade do meu amigo 
Vieira, vou dizer o que ulti
mamente se tem passado pro· 
mettendo continuar, pedindo, 
desde já, desculpa a quem ler 
d 'algumas lacunas na infor
maçfio, que de resto serão 
muitas mas com certeza en
voluntarias. 

-No sabbndo, 13 do cor
rente realisou-se com certo 
lusimento a festividade a San· 

Utilidade do enxofre to Antonio, havendo nu. nau· 
Uma das primeiras e mais im

portautes applicações do "enxofre 
é para combater o OlDIUM da vi
nha usado a tempo e horas como 
preservativo evita por completo as 
invasões d'e<>te terrível parasi ta ve
getal. 

Aos amadores de roseiras acon· 
selha-•e tambem o emprego do en
xofre, para evitilr a jnvasào que ellas 
egnalmen te ~offrem do Oidium, que 
ataca estas plaunta•, rompromet
tendo a sua existencia e tirando to
da a frescun e f,1rmosura ás rosas e 
oocasionando a atrophia d .;s botões 
mimosos. 

A ERIEOSE, doença da vinha, 
qne se manifesta por um especie de 
galh1 na pagina rnperior das folha•, 
apresentando na .-agir.a inferior 
correspondentemente manchas pri
meiro esbranquiçadas que depois se 
tornam acastanhados e escurns, é de· 
vida ao at~ que de um in~ecto (Phy
top :us vitis), que tambem se com
bate por meio do «enxofre,,. 

O enxofre é tambero um auxiliar 
poderoso para conservar o vinho e 
evit,11· a azedia, e nunca deve deixar 
de ser empregado nas trasf Pgas 

As doenças epidermica.;; e algu
ma!! da gargrnta combatem-Ee com 
o uso e a pplicilçóes do enxofre. 

Como medida hygienioa é con
veniente misturar um pouco de en
xofre á agua que se der a beber aos 
gados e anim aes domesticos taes 
como cães e gatos. 

Todo lavudor e agricultor deye 
ter sempre em deposito uma porção 
de enxofre, para occorrer em caso 
de necessidade e a tempo e horas ás 
innumeras doenças dos animaes e 
das plantas para que o enxofre é o 
especifico aconselhado. 

Aguas 
Acamara municipal d'esle con· 

celho representou ao governo pe 
dindo o subsidio de !1:000$000 
rs. para mandar proceder ao abas
tecimento de aguas da villa. 

Fez o que devia, não ha duYi
da. 

O melhoramento é indispensa
vel,pois infelizmente quando chega 
a estiagem a fonte séca e nós lica
mus sem agua de boa qualidade, 
tendo, por necessidade, consumir 
a dos poços o que bem prejuidi
cial é para a nossa saude. 

A camara, porem, não está 
em condições de poder arcar com 
essa despeza,-que os seus rendi
mentos mal chegam para satisfa
zer os encargos que tem,-por
tanto só d'aquelle modo, isto é, 
conseguindv do governo o subsi
dio preciso para a obra, é, que sa
tisfará ao reclamado por todos nós 
espozenclenses tantíssimas Yezes. 

Esperemos os resuitadus <la re
presentação. 

te da vespera fogo do ar, illu
minação e mu sica. Pelas f1 
horas do dia houve missa so
lemne a grande instrumental, 
e ás 5 horas da tarde sermão 
pelo conhecido e apreciado 
padre Joaquim Gniollas, e se
guidamente a procissão que 
percorreu o itinerario do cos
tume. 

A musica de Laundos di
liciou-nos com o seu selecto 
e variado reportorio. 

Outra festividade, não me
nos importante teremos para 
o dia 28 do corrente. E' a de 
S. Sebastifi.o que a fóra a da 
Senhora da Saude, em Outei
ro e a mais pomposa que aqui 
se realisa. 

Para então direi do que se 
passar. 

-Fez ha dias exame. fi
cando plenamente aprnvado o 
meu intimo amigo sr. Ansel· 
mo de Boaventura Rego, se
gundanista do Seminar i ) da 
Braga. Os meus since1·os pa· 
rabens. 

-Já começnrn.m as co
lheitas dos cere·tes outonicos, 
centeio, cevada e trigo e segun
do informações dos lavrado
res temos um anno abundan
te d'aquelles cereaes. 

-A falta de milho torna
se por aqui muito sensível po1· 
ser este cereal quasi o unico 
alimento das classes pobres. 
Esta falta devia ser coberta 
pela nossa edilidade mandan
do vir de fóra, milho para a 
sêde do concelho e expol-o á 
venda ao publico. 

Seria esta uma medida 
louvavel a todos os respeitos. 

M. 

Remedi o infall ivel 
para a eura rapida de 

todas as feridas 
Este infallivel remedio, se

gredo de uma antiquíssima 
familia e cuja formula tem 
mais de 400 annos, encontra
se em deposito e á venda na 
livraria e papelaria Espozen
dense, em caixas ao custo 
de 100, 200, 300 e 500 reis. 

A's pessoas extremamente 
dobres o remedio é fornecido 
gratis. 

..__ -



ESPOZENDE~N~~ 

-Altei•nativas de calor nam- perfeitas, rente renascer as ra evitando que caia sobre as folhas para tivamente barato, ao alcance de to-
forças, eliminam-se-lhe todas as iro- as não queimar. das as bolsas, qus constitua não só 

e humidade 
Em tratamentos ancceesivos deve appli-

pu rezas do sangue e esse sangue car-ee na doze do dez grammas por metro um agente therapeutico de primei-
mais rico que lhe circula nas veias quadrado de cada vez. ra ordem, mas egualmeute um 

Às doeaças são devidas no ge- estimula-lhe todas as funccões. E' Dispondo do agua é conveniente rogar meio preventivo de reconhecida ef-
ral dos casos, ao desenvolvimento um rejuvenescimento de todo o or- com moderaçãoª cada applicação. ficacia. 
d . fi . As applicações nunca devem ser menos O f d f 

e seres m mtamenle pequenos ganisrno. Temos publicado já uma de 3, para se poderem dar 3o grammas ccenxo re" é um esin ectan-
que1· animaes, quer vegetaes, que grande ~uantidade de cartas de por metro quadra.do correspondentes a ;.JOO te energico, que applicado devida
vegetaes, á custa dos quaes elles pessoas curadas pelas Pilulas Pink. grammHs por hectare minimo da doze que mente a tempo e horas, pode evi
'Vivem, se propagam e se desenvol- Ora, todos estes testemunhos vin- está indicada para garantia do exito. tar a propagação de rr.uita~ epide-

Applicar sempre o Nitrato de Sodio 
vem. dor de todos os pontos de portugal, moido e não 0 origmal, que scnuo iMis mias e evitAr a perda de muitas vi-

As doenças mas vulgar das plan- a~~im como rr..nitos outros, recebi- barato fica mais car•>, pela difficuldade de das, tanto de animaes como de ve
tas, !:'ão devidas ao desenvolvimrm- dos de todas as partes do mundo, o espalhar com egualdl\dP, perdendo-seu- getae•. 
to de fungos ou para-<itag vegetues ~ão a melhor prova da effic1cia, das ma grande parte do seu cffeito: Se o emprego do aenxnfre» em 
que se implantam, vegetam e se Pi lulas Pink, medicamento univer- ------.:_,..®~~ Portugal é já grande, não é por as-
propagam nas plantas á custa das salmente c:onhecido e a apreciado. sim dizer nada do que podia e de-
quaes vi vrm. Se não vos sentirdes inteiramente Aqui tens meu coração, via ser, se houvesse verdadeira 

No numero cl'estas doenças, con- bem disposto, interrogaA o• vo,sos Fcchadinl11J co:n tres chaves; con:;citincia dos desastres que se 
ta-se tanto o mildiú como o oidium amigos; certamente encontrarei- Abre-o, mette-te lá dentro poderiam evitar com a sua muito 

) ' 

teve 
de 

eguaes ramos 
neg·ocio, sendo 

certo que nenhuma 
responsabilidade te
nho ou • assumi res-
peitante ao Co111-
mercio anterior, fei-
to na mesma casa. 
Espozende, 8 de ju
nho de 1908. entre as mais generalisadas e de entre elles algu"m que tenha cura~ Que là sósinho bem cabes. maior generalisação. 

mas terriveis con~equencias. d-> g.1aça~ a ellas. Tanto na pecuaria corno na !lgri- Manoel José Pimenf;a Dias. 
O meio mais ad· quado e apro- Ar l:'ilulas Oink curam todas as cultura propriamente dita, é indis-

priaJo para o de-<enyolvimeuto e doençrs caus,1das p,Io empobreci- pen~avel no seu proprio interesse 
propagação dos fungos é sem con- meuto do iangue ou pelo enfraque- O remed1o lofalUvel pat•a que o lavrador portuguez se com Santa e Real Vasa 

de JJl!serieo1•dia 
d'Espoze.nde 

te~tação, urna atmosphera quente e cimento do systema ncrv< so: a ane- evitai• e combater o oí- penetre da verdadeira importanci-
bumiJa. mia, chloros.:: . irregularid.J.d as das dium da ''ldha e o do «enxofre,, e dos g1andes desas· 

Nãs ha nara mais favoravel pa- senhoras, enx11quecas, doenças n er- ENXOFRE tres que pode evitar, com uma des-
ra o desenvolvimeuto d•>s fungos do \'Osas, neurnbthtiuia, doancas e do- peza preventiva reh1tivamente in- i\. viso que as alternativas de calor e hu- res de e~tomago, rheumati .-mo. O tempo corre de feição para 0 significante. 
milade. As P1lul.1s P111k fô am ollkialm~n: desenvolvimento dos "funcos,'l> que Se o "enxofre pode evitar o oi-

E p ur isso que qnando a prima- approvadas pela Junta Consulliva de encontram um meio adequado e fa- dium das vinhas, a perda completa São por este meio avi· 
vera ti o e~tio correm <)U ·ntes e scc- Saud" Est:io a venda em totlaR as plrnr- voravel para a sua propagação, ou parcial das novidades ou a. sua sados todos OS irmãos da 
cos, 0 mil !iú pcJUc:o se rnanife,ta e mal'las, pelu preço tle 800 reis a caixa, nas alternativas de calor e humi- desvalorisação, pode egualmente 0 
quando o faz uunt:a se espalha nem 11r~íUO rm, G caixas. dada.. . " desenvolvimento das "épizootias e Santa e Real Casa da Mi-

d 1 d d llepo>ilo geral. J. P. B:1stns & e.•. . E effect1vamontA a ac_çao com- a morte de miºlhares de cabeca~.' · dº d' t '11 'S'3 eseuvo ve c:omo succ.: ti quau o ., sencor Ia es a Vl a, que 
contrariamente no mc:io do calor Plia1mJci1 fl tl1ogaril P .. 111a>nlar 39. brn~da do calor e da hum1da?e q1:1e de gado, pela 1:1nica falta da cÓn-

rua Augu,ta, q;), Lishoa.-Suh-a~e11- f d l t no prOXI.IDO dom1'ogo 21 
prim n-er il ou estival sm·cedem ai- tes 00 p0 , lo, S<1nlos c;,1 ia &: s .. tm- mais avorece 0 d' esenvo vimen °' venieute desinfeccào das arribanas, ' ' 
ternatiVilS de humidade, que St·jam uhos, 1 ua .Mourn1llu da Silveira, f 11 dos ve&ttaes ru. tmºntares, que d OS apriscos das malhadas etc. do corrente, pelas 11 e 
devida~ a chuvas ou a nevoeiros. ! 15. verdadeiros parasitas de outros ve- etc ' ' . d h 

t d · t t t~ · meia a man ã, na secre-Quanto maior for a frtHJuencia As caixas vendidas em Portu- ge a:s e m.aior P?r. e, antos e ao A de~infecção pelo «gaz sulfu. 
-d'essas altt>rnativa~, tambam maiur gal <levem apre,,entar, oxteriormen- con~Jderaveis preJU!ZOS fazem na íOSOn que obtem pela combtbtâo taria, tem lugar a eleição 
será a intensi•JaJe e a exten,âo do te, u:11a etiqueta indiuando conta-1 agricultura. do <1 enxofren, e um meio seguro e da nova mesa, que ha ·de 
mal occ:asiunado pelas inva,óe~ dos rem um prospecto em língua por- ~ntre outros fu~~os, é 0 desei~- economico, de com pequena despe- · M 
differentes fungos cm geral e espe- tugui>za. As caixas CJU3 não tiverem 1 volv~mento do «~l · l!um Tuchen: za evitar sérios prejuizos. ger.ir os. negocios. da i-
cialmentc do mil iiú e do oidiurn. t e~ta etiqu eta devem ser recusadas. da vmha, gue maus ~e dev? receai· Preferir sempre os enxofres de sericordia e Hospital para 

Visto a maneiro com o tempo . E como 0 reme~dw esta c~nhe-: · pureza garantida não inferior a - d 1908 1909 
tem decorridt1, a prolungadi~sima ?id? e tem a sar_:cçao da pratica, _e 88 ºlo e regeitar os que se vendem o annu e . a .. 
estiagem gue St: tem observado tu- rnd;spensavel .nao esta~· com hesi- embora por prec.o ma.is baixo mas 1 A assembleia g·eral fun-Enxor1•e t i 1 d ct t do faz t:ror e pr .. ver, que o tempo acues e ap~ ica -0. evi. amen ~ a es~a garantida ou com baixas per- 1 cionará com qualquer nu-
vae correr de foição para facilitar com 99 ºl• de pureza garantida t empo e ~oras, pata evitar ma10- centagens. . _ . , 
a pro1)agac,ão dos funboos e que as o. HEROLI> & ª·" res calarn1.::lades. . - 1 mero, de irmaos. P. _or Jª 

14, Rua da Prata 2li, R. da N.,va Alfan- O t t t t - d -
alternativas de '~alor e humi<la<le Lisboa <lega, Porto. ~ ra ~men os preveu 1:'ºs sao _____ _ _ _ --~ Ser a Segun a reumaO. 
que se estão dando e que mais ain semp1e mais efficazes e mais eco- l t . , ~ . f . 
da se devem ~cceutuar. farão de~ nomi~os, ~º qu~ os curativ_os. ANNUNCIOS s º. mesmo Jª. 01 81· 
senvolver extraordinarian:ente este E. mais fa~Il e ~ca mais bara- to pubhco por me10 de e-
anno o !nildiu como º oidíum. Taxas offieiaes to e~1tar uma' mvasao ou º ~-~sen- ditaes, afixados no praso 

E trhte mas é evirlente que as volv101ento d ella quando e~t,i em --------·----·----
vinhas està~ furtemPnte (\lll~açadas Na pres~n~e semana as :axas principi~, do qu~ ter de a ~omba- competente e nos logares 
por isso bem prudentemente proce· 1 para a emtssao e conversao de t er depois de n1u1to gei:erahsada e A l) bl • do estylo. 
derão o: viticultores precavendo-se 

1 
vales ioleroaciona~s, são: franco; Je ter tomado g:ancte mcr:me_nt~~ 1 l_ Ü U l CO Provedor 

por meio dos tratarnento5 preven-. 203 reis; mnrcõ. 2.)Üj corôa, 212, O «enxofre» e~ rem~ed10 I ad~ . . . 
tivosacom;elhados contra a amea r:a , 180· rl li. is;:O-o· c~l para evitar asm~·a~oe-;do_«oi- ValentimRibeirodaFonseca 
que tem suspensa isobre as suas \'·i- pe~~ta, " , o a1' 'il> ;:> ' e es- d1um~ e para as combater depois de Declaro, para OS de-
nha~ e sobre 0 futuro da proc:u 'C.Íu. : lei lrno, 4 7 6 lG. se t~:em d~clarado. ti)\ ;j , _j 

E bem certo que mais val ~vi- -e.·- liica rn~IS barato emp_regar «en- vidos efleitos, que a- IJec(nel:l.ll:là 
tar 0 mal que ter depois e do rt:me- xo[r~ e eyitar o apparec1menlo do .Py 
diar, o que sompltl é mais dillic.:il, o. HI~ROLD &. e.[\ «ot:lium, ~o que ter .de empreg~r bri um estabeleci- Francisco José Ferrei· 
mais cro e menos dfüaz. 1 i, Rua da p 1 ata LISBOA. mw to ma10res quantidades depois • 

Acautelae-vo~ vitticultores con- zõ, R da Nova Alfandl"ga, PORTO. do rua! se manifestar e muito mais mentO de mercearia ra, tendo de pa_rbr pa~a OS 
tra os eff.,.itos d.is mais que prova- NITHiATO DE SODIO MOIDO ainàa dep?is da invasão se assen ho d . M E. U. do Braz1l, (Para), e 
VL·is altel'tlativa~ ele calor e humi<:la- em saccos de so kilos reardas vinhas e aml3açar por com e pa ar1a na rua a- na impossibilidade de se 
de que estão em pre::.pectiva e que plato a destruição das novida~es. 
são o meio mais propi0io para o 1 -·~~o-- An~os co1:_0 este que e~ta cor- noel Paes d' esta vil- : despedir pessoalmente dos 
desenvolvimento dos fungos ori- reudo ~ ~l~e sao pa_ra recear. ; 1 seus amigos e pessoas das 
aem das àoenc.as das videiras, mil- P'ra te guiar no caminho, O 01dmm_ de~cnvolve-se so- la nos llalXOS da ca f l 
~a· i·u l) 01'd1'11m. bretudo quando as temperaturas ' - , suas relações, vem azê -o Correm meus olhos p'1· ós teus 

Contra o mildiu os sae:3 de co- Bcmdita seja a cegueira médias vari~m .ent:e z5.º e 3º·º sa do sr. Francisco ' por este meio, of!erecendo-
bre e os prcparlldo,; cnprit:os. ~ A efficac1a d ~cçao do ccenxof~e» Ih . , 

Contra o mildiurn u enxofre. Dos lcus ollios para os meus. nao excede a mais de 20 ~ 25 d1~s. José Ferreira e on- es. os seus serviços n es• 
Prerinam·~e C·•m tem,.,o para . !ratame~tos preventivos sao • sa culade. 

não terem quti remediar tarde e a Alfinete m~1spensaveis pelo menos trez: de este cavalheiro Francisco Jose Ferreira. 
màs horati. I. quando o~ sarmentos teem cer-

Alfinete é o nome vulgar de um insec- oa de I 5 centtmetros; 2 ° durante a 
to qne caus•t graves projniz•Js nos ce1·eaes floração e 3. 0 na occasião de as va-

ctuc 
u~na inimiga 
é ml~tt~r combatei• sew 

demora 
E~ta in1mig" qne é mister com -

bater sem demora: é a ane·llia, a 
nnemia qu,;, dis~imulada e sorratei
ramente .:;e infiltra no sangu·1, bem 
que nenhum incomnNdo bem aefini 
to a revele a prinuipio~ e t1 ne em 
pouco>i mezes faL: de uma enc.mta
dora menina, de um i senhora em 
todo o e;;pltlu<lur da sua belle;;a, ou 
de um h0mc:m vigoroso, um pobrõ 
ente sem eoe1 gia e sem fo1 ç~, não 
tendo o mini mo gu.-<to nem pira o 
prazer. P<:1ra eumuaLel' a lllll3lllia, 
não ha «utro mr·io seuão re~tituir 
ao l'angue, que senão re.<titu ir ao 
sangue:, <1ue He tornou demusiads 
pob1 e, a :m.1 riqueza em globulo
vcrmelhos, e para se obter cstt-J re. 
medio curnparavel as Pilulas J>iuk 
As l'ilula" Pink ~ão o mais podero-
1:10 rcgcnerad<)r do sangue e tonico 
dos nervo~. As Pilulas Pmk curam 
nos casos ~m que todos os outros 
remedi os haviam demou~trado a 
su.t inutili,ladc. Dc•dti CJUC o doen
te começa ;i fazer uzo d'c:la~, o ~eu 
app tittl esta estimulado, alimenta
l!le 111 llior, as tu.os dige~tõ s tor-

o sobretudo nos milliaraes até ao ponto 
do ~nnular por completo a sua producçi'io, 

O A lfiucte propaga-.::c sobre tudo nos 
crronos humidos e com aitglomerações 

mai<Jt't'S ou menores de substancias organi
cas uevidas ao uzo exclusivo de estrumes 
mal cortidos em terras sem calcareo. 

Os meios praticos de combater o Alfi
nete consistem principalmente: 

1. 0 No enxugo dos terrenos por meio 
de valhi:;ens ~·u de drcnugem. 

2.0 No abr.ndono por completo durante 
uns poucos ue anno.i consecutivamente do 
uzo de estrumes <' de adubos organicos. 

4. 0 No uz1 rrpotido o reiterado do Ni
trat' de Sodio moido, durante o periodo 
da vcgot;1çao dJ Milho. 

O uzo do Nitrato do Sodio moído tem a 
a dupll\ vantagem de quanto m"ior é a 
doze :1 pplica•ia, maior é a distruiçito que o 
Alfinete solfre simulr anca1nente maior e 
o vigor que o Milho adquire, em crndic\Ões 
de mdhor resistir aos a.taques do inimigo 
e da m•iior producçào dar. 

Ora é claro que quanto maior for a pro
cluc~ào mais attenua las s:lo as despezas do 
trata monto e mais barato este fica. 

ras «atemparem". 
Evitar a applicação nas horas 

de maior calor e de tempo muito 
quente. 

QuantidadEs a applicar por mi
lheiro de cepai::: I. 0 tratameuto-3 
kilos: 2. 0 -1o kilos e 3. 0-15 kilos. 

Nos outros tratamentos, maiores 
ou menores quantidades conforme 
as circuns'iant:ias. 

PcJra a applicação recomrnen
dam-se as torpilhas de Vermorel. 

A lua vae encoberta, 
A mim pouco se me dá, 
Que a lua que me allumia 

No meu coração esLá. 

-o~~,._ 

Dygiene e the1•a
peutiea 

O Nitrat.; de 8udio deve appliear se por 
eerill de vezes aos poucos, elo prcfercncia 
a uma dozll cl1>vada do uma so. 

1.o Antes de nascer: A hygiene trata de evitar o mal. 
2° Depois de tor lançado a segunda A therapeutica do curar o mal 

folha: depoi:3 de elle se manifestar. 
3.o e .J..u Antes de lançar a bandeira: . . 1 ' . 1 · 

ú.• o mcbmo 6. 0 Depois da bandeirn lan- Regra. geia. e i::~mpre 1 e at1va-
çada, n'> caso de o Alfinete rodistir e con- mente mais fac1l evitar o mil, do 
tiuuar n.~ •ttaqne. . . q ne o com bater depoi;i de manifes

~ N1tr<~tro do So:ho :\fo1uo pode ser. tado e tanto mti,; quanto maior for 
applit·auo so ou <le m1otura com ges~o ou d , 1 · d d 
:neia 8ecca para farilit :r a deõtribuiçiio. \O e::senvo virner~to a oença. 

DtJve ser csp:ilh:1do a lan90 sobre a ter- 1 O '<enxofN» e um producto rela· 
' 

i;tl:<l:~ -:•c::~~~:»iiC~iC~iC~:>::JtiC~ >:>!O :>::Jt«i »t >.:>iiC<.: .>:JE.>:Ji iC~~ 3 ::Dli«'llE 
M a 
~ ~ i PORTUG t\_J_J ; 
~ Dlccion1u·io hll!lto1·ico, bior.;1•n1thico, biblii;raatllico U, 
~ he1•aldico, cho1•or.;raplco, nuu1i•mntico ã 
~ e na•til!ltico Í 
- ABRANGENDO • 
~ M ~ A minuciosa descr ipção fristorica e cl1orograpl1icJ u 
r.1 de todas as i:id~'1es villas e ontras povoações do cooti11t1otti do rtiino ~ 
~ illias ll Ulliam•r, OJl)nllmPDtUS e edi!kios mais !llllaVPÍS, a 
!.À tanto ~111igos como modernos; biogr:ipl1i:1s dos p<lrluguezes R 1 illus1rns antigos e cnt:tempuranc .. s, celohr~s pur tÍ 
~ qualqut.'r titulo, notav11is pelas suas lll'ÇÔ':!S OU p~los seus eS• ! 
~ criptos, pelas suas invenções ou descuhcrras; hiblio~r;.pliia 
·« antiga modem~. indicação dr tudos os f.1cros 
~ nolavei, da historia pnrrugn,.za, etc , l'tr. ji!!i 
" oun~ ILLUSTRADA n . ~ 
~ Com ct>nCrnnre11 de pbocog1·1u·us•n8 e dh·lalda r.i 
à se"undo 011 11·nllaa11011 c110111 mal• íJ 
!il 1101avei11 l!l8cripto1·es * a n 
~ Continua aberta a assignatura. Cada fasciculo, conrendo f6 pago !! 
M nas e magnilicamirnte i!lustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendi e 
~ cinc·• fasciaulos 300 reis. !il! 
~ Todos os pedidos á Casa Editora João ílorr.~no Torres, ma lv ti'-
~.· D. Pedro V, 82 a 88-Lisboa. de i!c_' 
~ N'c~sta vi{ la é correspondente sr. Joes Víeiradac 111er S s•1a p [li 

~ 11ncarrega da mandar vir qnal1iv.1 ta qu p.:ieda d ca 11rséaas 6 1 9 
s~o:c<:i:>:li..>:>i~!o>l'f!i>t>)!3~:«:!C~~=-:Ji:>. º:>)l!:Di:?Jt~::Ji>::>t>>:i>;J!~~~-~ 

•. 
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ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 
Devidamente le~allsado em 11"m·tngal 

e dl .. tlnguldo com um premio de Honra 
de •·ª classe e cinco metlalhas de 

c•u1·0, 11a Amerh·a do Norte, 1~1·aoça e 
n1•azll, pela 1>erfeita mauip11lação 

e ef8cacla dos seus 
prod11ctvs medlcloaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Degi111ado) 

Cura pJl)mpta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a larmgite; . 
Cura perfeitameote a broochite aguda ou c11ronica. simples ou a_sthmat1ca;~; 

Cura a tysica polmunar, o como provam oumerosos attestados med1cos e pai li• 
culares; 

Cur<i iocontestavtilmen:e asth ma, molestia difficil de ser debellada por outros 
meios; 

Cura aiimiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agratlavel, é apetecido 
pela• creanças. 

llraUJco 1$000 reiB: trel!l r .. nsco• 2$.,00 rei• 

PASTILHAS DA VIDA 
(llei;il!l&ado) 

Combatem o fastio, azia, a ganralgia, as nauseas e vomitas, o enj~o d? mas 
o mau halito, a flatulencia e a dilatação do es1omago. 8ão d3 graorle eftcac1a naJ 
molestias do utero e da pelle, na fraqueza dos nervo~ e do sangue. 

Vaisa, 600 reis; G cahi:ns, 3$~ ao 1•eis. 

~a n!M!DIC s zsrmCirICO~ ZM r?LULAS SACC!A~lNAS 
(Rei;h1&ado) 

Estes medicamentos curam com rapidezo ionofTenslvidade: 
Febres em geral; 
Mole~tiae nervosas, da pellc, das vias respiràterias: do estomago, dos inrcsti· 

nos, dos orgãos urinarios; 
Molestias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
lnfl'1maçõcs e congestões: 

1mpure,z1s do saogue; 
Fraqu'lza e suas con•equAncias. 

Frasco õOO rcil1; o flon•cOs 2.gioo rele, 
Consuhem livro-O Nowo Dedico=p·1lo Visconde de Sonsa Soares ás 

veada noe depositos dos rernedios do auctor. Preço: brochado 2ü0 reis. encader· 
nade 4,00 re 1s. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

i Tudo com g!obulos 260 rPis; duzia 2,:$600 reis 
i Frasco com tintura 3. • ou 5 .. 400 reis: dnn ia 41000 reis. 
1 Dito rom tritnração 3· 700 reis; duzia 7~000 rei~ 
Veode os preços crorentA, o Ausillo Dumcopatlt:o on O Hedico 

do Ca• e a Nowa Duln Domeopatlca pelo Viscoude de Sousa,Soares· 

A VISO IH PORTANTE 

BibllothetH\ d'Educ1U1iio 

Nae1ioual 

SOCIOLOGIA 
Por G, Palaute 

Traducção de Agoslinbo Fortr• 
Em 1orlos os povos se accentúa ho· 

je um movim.,nlo rle avanço de instruc
çào, para acquisiçào de r~galias moraes, 
inlellectuaes, politicsa e economicas. TtJ
dos vão procurar á instrucção os nwios 
indispensaveis para lhes assegurar a 
vict .. ria nas grandes luctas, nas qua!ls 
victoria ha-de sPmpre pertencer aos mais 
instru1dos e 01 ientados pela moderna e
rlu~açàn. Portugal, mer.cê de multiplas 
e complexas causas, tem estado fóra do 
contacto do graode movimento scienti· 
!ico, o qual, apenas, se limita a um pe· 
queno oumero de homens, mas sem 
coovivencia com a grande popula~ão. 

N'e,tas coudi ~ões, a Empr,..sa 
do Almanacb EncycJopedlco 
111u1urodo, desPjaodo fornecer a to· 
das as classes da sc.ciedade portngueza 
leitura solida e que as vá por a par 
rio grande movimento e emanei pa
dor dos nossos dias, resolveu iniciar a 
p11b licaçào da 
Dihlio&beca d'Educoçiio Na-

cional 
ao alcance de todas as bcilsas, pelo in
s·1gnilicante dispendio mensal de 200 
rios 

Condições d'assinatura 
Franco de porte 

Anno f2 vnlomes b1ocl•ados 2$100 reis 
~!Pio anno 6 volumes » •.• t ,õ20U r~. 
Anno 12 volumes enca.º . . 3,!)600 rs. 
Meio arino 6 volnmes >J • • • 1$800 r~. 

A VULSO-brorhado 200 1·ci8 
e en<'adern~do 300 reis : : : 

~o pr élo: o i. 0 volu rne. A8 lllen· 
th•as COll'1~11CÍOlllH~8 dl\ 110 3 • 

sa ch' ilnção de Max Nord1ux, a 
seguir: a Ps:t·cbeloi;la das mui 
tidões de Gostava le Bom: Dislo-
1•ia das 1•elli;ifies por A.gostinho 
F• • rle~; llis&oria do pbilo1rnphln. 
As g1·andes epopeias da 110-

monldade, etc. 
Pedidos ao editor Abql d'Almeida-

80 . f\ua do Alecrim, 82- Lisboa 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder i;"rntnUame•· SEM RIVAL 
1e a qualquer consulta por escripto, soLbe o tratamento e applicaçào d'esles re· . 
medi os. 

CílMrANHIA REAL Díl rAcir1co A 

lUG~IFICOS PAQUEUS DA CARREIRA DO BRAZIL, ILL~MINADOS ! LUZ 
ELECTiHCA. DANDO EXCELLENTE TBATU1ENTO E \'INHO 

A TODAS AS COllIDi\S. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

ORTEGA a 2 helices, de 8:500 toneladas, em 9 de 
J111ah o de 1908, para o Rio de Janeiro, Mon. 

tevideu, Buenós-Ayres, Valparaizo e mais portos do Pacifico. 

ºRopjiSA a 2 helices, de 5:500 toneladas, em ~3 de 
~ j11n"lfto, para Pernambuco Bahia, Rio de Ja-

neiro, Santos, Montevideu, Buenos-Ay1·es, Valparaiso, e mais portos 1 
do Pacifico. 

Os paquetes d'esta Companhia tocaio alternadamente 
em ~A~TO~. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36$500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 21~000 reis 

RS. 
Cada caixa de bom 

papel com 50 envelopes 

e 50 folhas. 

Reclames da Livraria, 

Papelaria e Typographia 

Espozendense. 
Rua Veiga· Beirão, 

lf a 9. 

ESPOZEN"DE 

~~~~~~~~~~~~~ 

VIRIATO D'ALMEIDA 

'R. • 1'1.1:'. s . p • 

MAILA RIEAIL TINGILJEZil 

PAQUETES COHREIOS A SAlllR BE 1.EIXÕES 

Avo~ em 1a de Jnfho 
Para a Madeira, S. Vicente, Pe1 nambuco, Ba.bia, Rio de Janeiro 

SANTOS, Mouteviden e Buenos-Ayres. 

ARAGON em 1 O de Agosto 
Para a l\Iadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS,, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3 .ª classe para o Brazil. . . . . . 361)500 
. . . . Rio da Prata 211'000 reis 

PAQUETES COHREIOS A SAlllll UE USBOA 
AR~GU"'-V, em 29 de Junho 

Para a Madeira, S. V!cente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres. 

A VON em 1..t, de Julho 
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, BJhia, Rio de Janeiro, 

SANTOS, Montevideu e Bnenos -Ayres. 
ASTURIAS em 2i de julho 

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagem de 3. ª classe para o Brazil ..... . 
. . • Rio da Prata 

~ bordo ha creados port11guezes 

335500 
1&)000 reis 

Na agencia do Porto porlem os snrs. passageiros de 1.• classe es
colher os beliches á vista das plant.as dos paquetes, mas para 
IHo 1·ecommendamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
No Porto 

19 Rua do Infante D. Henrique 

Os bilhetes de passagens. vendem-se em Espozende em casa 
o snr . .:José da Costa Terra. (~) 

O RECREIO 
EHPREZA.EDl'l'Oll" E '!''l'POf;UAPDICA 

Co111u f1111dndl\ t-m l !1;8ã 

Rua Alexandre Herculano, "l.~O A. :1.20 U.-LI~BO,i. 
·- -- ---·- ----·-··-·-·-····--··-··········-·-·--

Dlt 

HY 

AQ) A~C~~CI ~! 'f ( Q) 0 ~ 
"BIIA ~GIE:\U01 

Cuidados especlaes para l'om as crianças e 
com as mães Uyglen" curativa, pro8sslonitl e 1•reventl

Ta- Uyglene da vista, da Toz, do ouddo -C'ansas, 
symptomas e tratamento de to ilas a-. doenças 

Jlledlclna para casos urgentes Accld ... otes, enve '1eoamen
tos, etc.--Planfas utels e medlclnae~- ~gnas mi· 

neraes-Reglmeo.-Etc., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 
E ELrnOB~D\ SEGU~OO OS ~IAIS NOT.\ YEIS E SECE~TES TB\B\LHOS 

tlt" 

Galtier-Boissicre, Duhoüi, Labarthe, Littré, Chernoviz 
e outros auctores especialistas moc1ernos. 

Cada faseienlo ~o 1•eis li Uada tomo t 00 1•eis 
-·····-··------------- ·----

A publicação do Dlccfooarlo de llyg~cne e Hedldoa •erá 
feit.11 em grande formato, impres-a ecn mag_mfico p~pel, com typo el
~vir, a duas columnas, e ornada de bor.s 1Uustraçoes, sempre que o 
assumpto assim o determine. 

Em 
LISBOÀ PORTO E COIMBRA 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em primeira calhegoria 

POESIAS DISPEl\SAS e em todas as localidades onde a Empreza tenha correspondentes 
Um elegante volume de 40 1 será distribuido semanalm~nte um fasc:iclo de 8 pagina!> em form ato 

e tantas paginas nitidamente im- grande ao preço de 
e e e • 20 rlfS pa.,.OS DO acto da entrega 

~Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C.A 
'3, Rna do Infante D. Henrique-PORTO 

Prcsso em maamfico papel . e 0 e mensalmente distnbur-se-ha um tomo illustrado, contendo .l,O pa-
100 reis. gloas, ao preço de 1.00 ··els. 

A' venda na Typographia 
( 9 d'este jornal e em diversas li

i vrarias do paiz. 

~~------------~~~~-

Recebem-se assigna!uras n'esta villa na Livraria e 
Papelaria Espozendense, rua Direita. 


